[image: image3.png]1 EAICTI

| Encontro Anual de Iniciacao
Cientifica, Tecnolégica € Inovagao






Bioadsorção dos íons Pb2+ e Zn2+ pelo resíduo da extração do alginato da alga marinha Sargassum filipendula
Mauricio Tombini Munaro(PIBIC/CNPq/Unioeste), Sirlei Jaiana Kleinübing, Emanuelly Sulzbacher, Meuris Gurgel Carlos da Silva, Edson Antônio da Silva(Orientador), e-mail: edsondeq@hotmail.com
Universidade Estadual do Oeste do Paraná/Centro de Engenharias e Ciências Exatas/Toledo, PR
Grande área e área: Engenharias - Engenharia Química 
Palavras-chave: metais pesados, bioadsorção, resíduo
Resumo
Neste trabalho, estudou-se o processo de bioadsorção dos íons Pb2+ e Zn2+ pelo resíduo do processo de extração do alginato presente na alga marinha Sargassum filipendula. O alginato foi extraído e o resíduo da extração acidificado em pH 4 para os ensaios. Foram realizados estudos cinéticos e de equilíbrio de bioadsorção para soluções monocomponentes. Os modelos cinéticos de pseudo primeira ordem e pseudo segunda ordem foram testados em todos os sistemas, onde um melhor ajuste foi obtido com o modelo de pseudo primeira ordem para os dois íons estudados. As capacidades máximas de adsorção foram determinadas de acordo com o modelo de Langmuir. Os valores obtidos para a capacidade máxima de adsorção de acordo com a isoterma de Langmuir foram de 0,71 mmol g-1 e 1,00 mmol g-1 para os íons Pb2+ e Zn2+, respectivamente. Os resultados indicam que mesmo após a extração do alginato, o resíduo ainda possui potencial de aplicação no tratamento de efluentes contaminados com metais pesados pelo processo de bioadsorção.
Introdução
Os efluentes líquidos provenientes das atividades industriais contendo metais pesados geram uma crescente preocupação no que se refere ao descarte e contaminação destes resíduos, visto que possuem alta toxidez e são acumulativos nos organismos. A legislação cada vez mais severa estimula o estudo de processos de tratamento mais eficientes e de menor custo no tratamento desses efluentes.
Métodos convencionais utilizados para a remoção de metais pesados de efluentes líquidos têm se mostrado ineficientes e custosos quando os íons estão presentes em baixas concentrações. Enquanto esses tratamentos possuem tais limitações, a bioadsorção se apresenta como uma tecnologia promissora e economicamente viável (Davis et al., 2000). As espécies de algas marrons, amplamente estudadas como bioadsorventes, possuem na sua composição o biopolímero alginato, o qual é responsável pela resistência mecânica e significativa capacidade de sorção, além de ter ampla aplicação industrial (Sharma e Gupta, 2002). O resíduo proveniente da extração desse biopolímero é utilizado como ração animal ou descartado. Após a extração do alginato, o material ainda possui vários componentes da alga, apresentando assim potencial de sorção e um aproveitamento econômico de um resíduo de processo (Bertagnolli et al., 2014).

Nesse contexto, este trabalho teve como objetivo o estudo do processo de bioadsorção dos íons Pb2+ e Zn2+ pelo resíduo da extração do alginato presente nesta alga marinha Sargassum filipendula. 

Materiais e Métodos

Preparo do bioadsorvente e caracterização

A alga marinha Sargassum filipendula foi submetida à extração do alginato de acordo com o método de McHugh (1987). Primeiramente, a alga foi lavada, purificada e seca a 60 ˚C. A extração do alginato foi prosseguida utilizando-se carbonato de sódio a 2%. O resíduo da extração foi submetido a um tratamento com ácido clorídrico até a estabilização do pH em 4 para os ensaios cinéticos e de equilíbrio. 
Estudo de bioadsorção
Os estudos cinéticos e de equilíbrio foram realizados em pH 4, com base no estudo de especiação química realizado no software Visual MINTEQ, sob agitação constante e temperatura ambiente. Nos ensaios cinéticos, as soluções monocomponentes (1 mmol L-1) foram colocadas em contato com 1 g de bioadsorvente e alíquotas foram retiradas em intervalos pré-determinados. Os dados foram ajustados de acordo com os modelos cinéticos de pseudo primeira ordem e pseudo segunda ordem. A determinação da capacidade de adsorção foi obtida por uma série de ensaios com soluções de diferentes concentrações de metal colocadas em contato com 0,04 g de adsorvente. Os dados de equilíbrio foram ajustados de acordo com as isotermas de Langmuir e Freundlich.
Resultados e Discussão
A Figura 1 apresenta as curvas cinéticas de bioadsorção para ambos os íons estudados, ajustadas de acordo os modelos de pseudoprimeira ordem e pseudosegunda ordem. 
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Figura 1 – Cinéticas de bioadsorção ajustadas para ambos os adsorventes para os íons Pb2+ (a) e Zn2+ (b).

De um modo geral, para ambos os íons metálicos, o equilíbrio foi rapidamente atingido em aproximadamente trinta minutos e o modelo cinético de pseudoprimeira melhor descreveu a cinética de bioadsorção dos íons, com maior coeficiente de correlação. O resíduo da extração apresentou constantes relacionadas à taxa de remoção dos íons, de acordo com o modelo de pseudo primeira ordem, de 0,185 min-1 e 0,172 min-1 para os íons Pb2+ e Zn2+, respectivamente. Tais parâmetros e o rápido equilíbrio indicam uma alta interação dos íons estudados com a biomassa.
Na Figura 2 são apresentadas as isotermas de bioadsorção ajustadas de acordo com as isotermas de Langmuir e Freundlich para ambos os bioadsorventes para ambos os íons Cd2+ (a) e Zn2+ (b) obtidas por regressão não linear pelo software Origin 8.
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Figura 2 – Isotermas de Langmuir ajustadas para ambos bioadsorventes e íons (a) Pb2+ e (b) Zn2+.
As capacidades máximas de adsorção obtidas de acordo com o modelo de Langmuir para o resíduo da extração foram de 0,71 mmol g-1 e 1,00 mmol g-1 para os íons Pb2+ e Zn2+, respectivamente. O modelo de Langmuir apresentou um melhor ajuste aos dados experimentais de equilíbrio como verificado pelo coeficiente de correlação mais próximo de um. 
Diversos autores têm estudado o processo de remoção de íons metálicos utilizando biomassas e resíduos de processos. Nesse contexto, o resíduo da extração do alginato apresentou-se com uma capacidade comparável ou superior a algumas biomassas estudadas de acordo com a capacidade máxima de adsorção obtida pela isoterma de Langmuir: 0,19 mmol Pb2+ g-1 (Tsar et al., 2014) utilizando casca de amendoim e 0,21 mmol Zn2+ mmol g-1 (Paduraru et al., 2015) utilizando a semente de canola.
Conclusões
O estudo cinético indicou uma rápida interação dos íons com a biomassa. O modelo de Langmuir melhor descreveu o equilíbrio de bioadsorção com parâmetros de capacidade máxima de adsorção de 0,71 mmol g-1 e 1,00 mmol g-1 para os íons Pb2+ e Zn2+, respectivamente. Os resultados deste estudo indicam que mesmo após a extração do alginato da alga Sargassum filipendula, o resíduo da extração ainda apresenta um grande potencial no tratamento de efluentes contaminados com metais pesados pelo processo de bioadsorção. 
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